
  

 

          

    

Annunciam-se, gratuitamente, '
. . . 't

todas as publicaçues que nos to- ;ç

tem enviadas. l'

limitam lu alimenta

' nas titles

.Está constituido o qttarto

› ministerio do novo reinado-

um ministerio extra-partidario,

porque, excluído o seu presi-

dente, os homens que d'elle

fazem parte não militam

actualmente etn nenhum dos

partidos politicos. Alguns, pe

Io menos, são homens de

sete-neta, que se distinguem

pelo seu talento e pelo seu

saber, fazendo-nos suppór,

portanto. que alguma coisa

de util lia-de sair da gerencia

'do actual governo.

Nao tanto, talvez, por esta

consideração, como pelo facto

de o paiz ja estar farto de.

aturar os politicos, o novo

ministerio foi recebido com

sympathia. Nós tivemos, por

momentos, a esperança de que

iria acabar, ou, pelo menos,

tnterromper-se, por algum

tempo, a serie de erros e des-

atinos que tem constituido a

vida governativa do paiz nos

ultimos annos. E. assim, sup-

puzemos que todos os elemen-

tos politicos, pondo de parte os

interesses partidatios e parti-

culares que lhes tem absorvi-

do a acção, se lançariam num

novo caminho, trabalhando

com o actual governo para

um unico fitn-a resolução

dos problemas de que está de-

pendente a nossa vida inter-

na e internacional. '

Embora, no ultimo nume-

ro, tivessemos notado que a

queda do governo do snr. Se-

bastião Telles em nada modi-

ficava a incompatibilidade en-

tre as maiorias e minorias

da Camara, depois da con-

stituição dlum ministerio ex-

tra-'partidario convencemo-

nos que essa incompatibilida-

de ia cessar, pela necessidade

em que os nossos homens

publicos se' veriam de cumprir

os seus deveres para com a

nação, de maneira que esta não

se resolvesse a retirar-lhes pa-

ra sempre a sua confiança. E,

thando isso acontecesse, não

seria motivo para proclamar

como benemeritos os nossos

politicos que lealmente acom-

panbassem o novo governo na

solução dos graves problemas

nacionaes, mas apenas um fa-

cto para registar com satis-

fação, porque seria o indício

de que, ñnalmente, a um

novo reinado ia corresponder

uma monarchia nova.

Mu' 'tçlo t: titt'ttsssíto_

na Tytmg il .\. I". \'ttstz-Jnt'ellt». Sue.
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A constituição d”um minis-

terio extra-.partidario impui

nha-se. Quando, no artigo an:

terior, escrevemos que o Ret

precisava de fazer com que os

politicosPrespeitassem o seu de-

sejo (le bem governar, deven-

do, na escolha dos ministros,

começar por pôr de parte os

potentados politicos, queria-

mo-nos exactamente reierirá

necessidade de chamar para

o governo homens que não

tivessem responsabilidades no

passado e que, pelas suas qua-

lidades de saber, de talento e

de honestidade, fôssem garan-

tia d'um futuro melhor.

D'este modo, foi com ale-

gria que acolhemos a noticia

da constituição do actual mi-

nisterio, porque satisfazia o

nosso modo de vêr. iá pela es-

perança em que iicámos de

que ia terminar o desvaira-

mento dos nossos politicos.

Não durou muito a illusão.

O pedido de addiamento das

Côrtes, significa para nós ape-

nas isto: qtte o actual go-

verno, apesar de extra-parti-

dario, não pode viver com o

parlamento. E isto quer dizer

o que já muitas vezes temos

accentuado-que os politicos

São a peior praga d'este paiz.

Está o parlamento aberto ha

alguns mezes-e ainda dielle

não saíu uma mtíca medida.

Uma unica. Allegavam os de-

putados, ou melhor-os che-

fes dos partidos ein que

militam -, para justificar a sua

opposição aos governos, que

estes enfermavam do 'vicio a'r

origem, querendo significar

que a sua constituição havia

obedecido exclusivamente aos

caprichos do chefe do parti-

do progressista que era, por-

tanto, quem soberanamente

mandava. AchaVam deprimen-

te a tutella_do snr. josé Lu-

ciano e, para se libertarem

d'ella, procuravam derrubar,

á custa de todos os meios, os

governos constituídos segun-

do os seus planos. l

Mas o predomínio do snr.

José Luciano acabou, se não

se interrompeu apenas; ou,

pelo menos, a constituição do

actual ministerio parece signi-

ficar-nos isso. Devia, portan-

to, terminar a attitude hostil

do parlamento-e o novo go-

verno começaria a trabalhar

auxiliado por elle.

Entendemos que as coisas

deveriam passar-se d'este ino-

do e tivemos, por momentos,

a esperança de que assim acon-

teceria. Mas,.constituido o mi-

nisterio-ou ainda não deti-

nitivatnente constituido - co-

âàemanarto

iadepetttlettteaatieiasti e liiterane
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meçou a annunciar-se que o

seu primeiro acto _seria o pe-

dido de intervenção do poder

moderador para addiar as cór-

tes. Assim fez, e ahi fica o par-

lamento fechado por dois me-

zes, tendo estado aberto du-

rante perto de tres, mas redu-

zindo-se a sua obra a meia du-

zia de discursos violentos e

algumas carteiras partidas. ,

Neste momento, apenas uma

razao"encontramos que expli-

que o acto do governo: a cer-

teza, por parte d'este,de que o

parlamento continuaria na sua

sua obra de destruição de mo-

biliario e de.. ministerios.

E, encarando-o assim, é que'

nós o achamos digno de at-

tençãoworque nos revela que

os nossos politicos já não sa-

bem o que devem ao paiz, á

monarchia e a si proprios.

Ja o temos dito por algumas

vezes, ou, pelo menos, deixa-

do perceberz-acreditamos que

0 Rei tenha desejo de gover-

nar bem. Mas não póde-e ha-

de acabar por querer governar

mal, porque a verdadeié que

sao os politicos que fazem o

rei e não o rei que faz os politi-

cos.

As provas, que estes tem

dado no nosso paiz, São das

peores, e, não tendo um mo-

narcha,como não tem o actual,

energia bastante para os fazer

mudar de orientação, lia-de

ser vencido e depois tornar-se

cumplice dos seus erros.

Vamos para dois annos de

reinado novo, que São, afinal,

mais dois annos de monarchia

velha. No fim do anterior, os

homens de todos os partidos

que não estavam no poder

sustentaram uma lucta violen-

tissima contra a Corôa, por

esta desprezar o poder legisla-

tivo; agora, todos applaudem

um acto que envolve despre-

zo identico.

To'do isto e', talvez, supe-

rior á nossa comprehensao;

mas, se não é, se os factos têm

realmente o significado que

lhe attribue o nosso espirito,

cheios de tristeza, terminamos

este artigo por estas palavras

pessimistas: Portugal, se na

verdade precisa de salvar-se, não

encontrará salvação ,possivel

com tal gente.

 

Prevenimos os nossos obse-

quiosos assignantes da capital de

que está encarregado de mandar

fazer a cobrança o nosso sollicíto

correspondente e bom amigo sr-

José Rodrigues Correia de Mello.

Esperamos que todos satisfa-

çam as suas asstgnaturas, quando

lhes fôr presente o respectivo re.

cibo, pelo que, desde já, nos con-

fessatnos muito reconhecidos.
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Reuniu o conSclho de estado

conta assismncia dos snrs. Julio

de Vilhena, Bcirão,Pimentel Pinto,

e Antonio Candido, M maes (lat'vall'to,

Atitntti<›d"Azet›-etio e Mello e Sousa.

Todos se pronunciar-am favo-

ravelmente ao adiamento das con

tes ate ao dia tg de iulho. O snr.

José Luciano mesmo, que. . . assis-

tiu apenas em espirito_ mandou,

por mão propria, o seu voto 1th-

quelle sentido. .

Quer dizer acharam-se todos

de accordo. Entenderatn- se ao

menos uma vez.-se é que "não

se entendem sempre.

E nos pergunmeS muito na-

turalmente, e, talvez, ingenuamem

te: porque não se entenderam an-

tes no sentido de o parlamento

Continuar aberto, accm'dando em

começ-irem a trabalhar a serio

pelos interesses do paiz e mandan-

do ao diabo as velhas desintelli-

gencias interesseíras que lhes tem

absorvido todo o tempo? .

Pode ser que os factos se en-

carreguem -de responder-nos. Ve-

remos, então. o melhor e o mais

bonito, porque, apesar de tudo que

já se tem visto, parece-nos que a

procissão ainda não vae em meio...

BEHEVOLENGIA
mw..-

 

Ft'camos em beizezlola espectati-

¡Ja-eis a resposta que o n0\() go-

verno tem recebido, ao procurar

pôr-se ao corrente das disposições

em que estão para com elle os

chefes dos diversos grupos politi-

cos.

Quem se deixar levar por ap-

parencias, dirá que o ministerio

_extra~partidario está' rodeado de'

amigos, cheios de benevolencia,

promptos a desculpar as pequenas

faltas e a evitar as grandes.

' Mas serão os nossos politicos

capazes de tanta lealdade, de tan-

ta abnegacão?

Seria caso para annunciar um

milagre. Nós não o acreditamos~

e o mesmo acontecerá, decerto,

com o snr. \Venceslau de Lima

que deve saber com quem lida, ..

JORNAES

 

Ha muita gente que não acre-

dita em jornaes. que não liga im-

portancia nenhuma ás suas pala-

vras, quer se retiram a pessoas,

quer a factos.

E teem razão. Afora as honro~

sas excepções do estylo, a nossa

imprensa prima por falta de cohe-

rencia e, portanto, de sinceridade.

Ahi vão, para amostra, os dois

trechos do «Diario Popular», refe-

rindo-se o primeiro ao sr. “fencesn

lau de Lima, por occasião da sua

nomeação para ministro dos es-

trapgeiros, em 8 de janeiro de tgog,

e o segundo sobre o mesmo ho-

mem publico, a proposito da sua

elevação a presidente do conselho

de ministros, em t4 do corrente

mez.

«Sem opiniões definidas. porque é

incapaz de as possuir, elle não sabe se

ha-de_ resolver a questão dos sanutorios

com [030 _ou SCI!) àOgO. nem se BS aguas

controverttdas sao e Macau ou da China.

Com o tratado da Allemanha. ue assinou

de cruz e em que o ministro respectivo

IRUA DE s. MIGUEL N.- as

H seja sollicitada.
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í ' Não se devolvem originaes nem

,se accoita collaberaçào que não

 

obteve um triumplto diplomatíco, celc

lirado no seu paiz. intenta illudir os tolos

neutmdo se a publical-o c deixando-o,

para ser aprovado á ultima hora, Sem dis-

cussão parlamentar. A consciencia deve

ter lhe segredado que a sua obra. ou an-

tes a obra dos outros, não passa d'uma

liurla feita a nação.

Foi este dtptotnata avariado que lan-

çou os fundamentos :'t torptssima obra da

SCISÉIO do partido regmcrador»

aE' de sobra conhecido na nossa po-

litica para que lhe tracemos o perfil. A

uma prudeneia criteriosa e uma educação

cantivanteha a acrescentar queotorna crc-

dor das sympathias publicas-_dobrou o

cabo tormentosn dos Nyx'egantes, sem

ter medo do velho Adamastor de chine-

los e chambre. que ha uns bons quarenta

unttrts traz ensariihada com a sua magia

negra toda a politica portugueza.u

-__#__

GAZETILHA

Lembras-te ainda, Fernando,

Diesses bons tempos passados

Em que andavamos brincando

alegres e sem cuidados,

Saltando pelos quintaes,

Apenas preoccupados

Com estrellas e pardaes E

D'essas pandegas rasgadas,

Feitas sem grande alvorôto,

Com bell-as maçãs assadas

1.a na casa do Picoto

Escalada ph'a janella

A' custa do fato rõto

E d'ztlguma arrau/mdcla?

Da nossa banda invencível

Feita de gaitas de canna,

lnferneira tão horrivel

Que mettia aos outros gana

De ros irem aos faustes

Tocando-nos a parana

Nos fundtlhos musicaes?

Dlessas festas com sermões

Que iámais terão parelha.

Das fouaças, procissões

E cousas do arco da velha,

Dos santinhos sem rival

Feitos no forno da telha

Pelo Agnello e pilo Vidal?

D'uns certos dôces que o Av'lino

'l'inlia em casa só por luxo

E que tu, rico menino,

Mettesre na pa' do buxa?

Se te lembras, de certo lia-de

Muita lagrima em repucho

Saltar-te hoje de saudade!

E1- Vidalonga.

  

_üõ'TICIAãió'

Consorcio - Realisowsc no

sabbado, pelas 2 horas da manhã,

na egreja matriz d'esta villa, o en-

lace matrimonial do nOsso presado

amigo e considerado pltatmaceuti-

co, snr. Aristides Dias de Figuei»

redo, com a sur.“ D. Cacilda' Dias,

que ha alguns mezes desempenha

aqui com muita distinceão as fun-

cções de encarregada da estação

telegrapho-postal.

Foram padrinhos o snr. padre

Manuel da Cruz, digno parocho

d“esta freguezia, e a snr.l D. Leo-

poldina da Conceição Fernandes,

mãe do noivo.

A noiva é uma senhora dc edu-

cação esmerada e de excellentes
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qualidades moraes, e o noivo um

bello rapaz, digno de toda a consi-

deraçao e syinpathta pelas suas

qualidades de coraçao e de cara-

cter. V '

D'aqui o abraçamos, enviando-

lhe os nossos affectuosos cumpri-

mentos e desejando sinceramente

para si e para sua Ex.” Esposa

as maiores felicidades.

_Os noivos, em viagem de nu-

pctas, partiram no proprio dia do

Casamento para o Pottn, d'onde

segu ram para o Bussaco, encon-

trando-se agora cm Oliveira de

Frades onde contam demorar se

att: perto do ñm do mez. ,

Baptlsados -Realisou-se, no

domingo_ no Porto, o baptisado

ditima filhinha do nosso presado

amigo sur. Vicente de Magalhães

Taborda, considerado Commetv

ciante naquella cidade.

A galante creanca recebeu o

nome de Graziette Alfredo. sendo

padrinhos o director d'este iornal

e sua esnosa. a sm.“ D. Alice Vi-

dal de Magalhães.

Finda a cerimonia, foi servido

em casa do snr. Magalhães Tabor-

da um delicado copo d”agua a que

apenas assistiram pessoas de fa

milia.

-Tambem, lia dias, se reali

sou,em Aveiro, o baptisado d”uma

filhinha do nosso pics-.ido amigo sr.

Paulo Moreira, digno empregado

da direcção das Obras Publicas

daquelle districto.

Foram padrinhos da gentil Cre-

ança os seus tios, o nosso excellen-

te amigo sr. JOSe Antonio de Car-

'Vilhi Junior e sua Ex.“ esposa.

Enviamos ellttÇÍUDSOS parabens

ao sr. Paulo Moreira e sua Ex!ml

esposa.

Creança afogado-Na ulti-

ma sexta-feira, morreu afogado um

filhinho do nosso conterraneo snr.

Joaquim da (Justa Junior. Lamen-

tando o triste acontecimento, acom-

panhamos este nosso amigo na sua

desventura.

Santa Joanna -Realisou-se,

no ultimo domingo, em Aveiro. a

festa da padroeira d'aquella cida-

de, santa Joanna Princeza.

Como sempre, decorreu com

muito brilho, sendo enorme a

concorrencia de forasteiros.

Foi encarregado de fazer o

panegirico da excelsa PrinCeza o

nosso illustre amigo, sr. D. João

Evangelista de Lima Vidal, novo

bispo d'Angola, que é considerado

como um dos nossos mais notaveis

oradores sagrados.

Falleclmento -Por interme-

dio do nosso amigo sr. Manuel

Nunes dos Santos. dignissimo em-

pregado da alfandega de Lourenço

Marques. recebemos a triste not¡

cia do fallecimento naquella cidade

do sr. Joaquim Nunes dos Reis,

natural da visinha freguezia de S.

João de Loure.

A toda a familia enlutada en-

viamos sinceras condolencias.

Rocha Peixoto - Fora m

trasladados, no domingo, os res-

tos moi-taes do eminente scientista

SALVADOR

E MAGDALENA

  

(cos-risuaçito)

\ 

-E parte. decididamente, áma-

nhã.? disso Salvador á condessa,

continuando uni dialogo.

' - Impreterivelmontel

_'l'enciona. porem,

inverno proximo?

- Não soil

Foram estas phrases trocadas

n'um tom rapido, como accusando

que conheciam ambos a necessidade

de as dizer depressa. Depois com

voz humilde, o. mancebo accrescen-

tou confuso, indeciso, ancioso:

-~ E peruiittir-me-ha V. Ex.“

escrever-lhe, a informar-me respei-

tosamento da jornada que vae ten-

tar ?

Magdalena respondeu com uma

simplicidade extrema.

- Porque não ?

N'esse momento, Salvador viu

na irmã , que por um aceno mostra-

voltar no

 

Antonio Augusto da Rocha Pei-

xoto para a Povoa do Varzim,

sua terra natal.

Foi uma imponentissima ma-

nifestação de saudade pelo illustre

morto, a qual se associaram as

individualidades mais em destaque

no meio litterario, artistico e scien-

!iñCO do Parto.

Pelas Ilhas adjacentes -

Foi superiormente determinado

que se proceda ao estudo de uma

linha feri'ea, de via reduzida, na

ilha da Madeira, que ligue as- cos-

tas sul e norte da mesma ilha,

terminando junto a S. VÍCente e

passando por Camara de Lobos,

Ribeira Brava e Serra d'Aguas.

Vac ser tambem estudado o com-

plemento diessa linha por outra que

partiiá de S. Vicente, seguindo por

Sant'Anna, Machico e Santa Cruz,

até proximo du Funchal.

0 novo ministerio-FNM

assun constituuio o novo minis-

(crio :

Tresúz'eiicz'a e *Reino - Wen-

ceslau de Lima. -

Justiça - Francisco José de

Medeiros.

Façciida - Francisco de Paula

Azeredo.

Guerra _,General' Elvas Car-

deira.

Estrangeiros - Carlos Roma

du Bocage. “

Obras Publicas - Alfredo Bar-

iona de Freitas.

&farinha-Manuel da Terra

Pereira Vianna.

lnstrueção Primarla-Fo-

ram nomeadas definitivamente: pa-

ra a escola de Frossos a snr.al D.

Dulce Lemos, e para a de Alque~

rubim a sur.“ D. Margarida Mi-

randa; e providas temporariamen-

te: a snr.” D. Maria de Mello Sou-

sa na eSCola l'eniinina de Fermen-

tel10s, e a sur.“ D. Maria de Mello

Costa na escola mixta de 'l'aboeirzu

-Foram posuis a concurso:

a escola do sexo masculino do Bu-

nheiro, concelho de Estarreja, e a

do sexo feminino das Aradas, con-

celho d'Aveiro.

Bl5po diilngola -Deve rea-

lisat' se no din 3o do corrente, na

Se' Cathedral dc Coimbra, a sagra-

çáo do novo bispo de Angola e

nosso illustre amigo snr. D. João

Evangelista de Lima Vidal.

Será bispo sagrante o snr. Bis-

pit-Conde, assisundo tambem os

snrs. biSpos de Bragança e do Al-

garve.

Excursão escolar - Acom-

panhiidns do dignissiino reitor do

cheu d'Aveii-o, sr. Francisco Au.

gusto da Fonseca Regalla. e dos

illustrados professores srs. Zaniith,

Athaide e Olrveira .Simões, foram

na quinta- eira a Vista-Alegre vi-

sitar a antiga e importante fabrica

de porcelana, que alli pussuem os

srs. Pinto Bastos,- os alumnos da

4.“ e 5.a classe, em numero de cem

approxtmadamente.

.lose Estevão -Segundo le-

mos em alguns collegas. os impor-

tantes livreiros do Porto. srs.

 

va querer fallar-lho: o mancelio

despodítt-se. por um instante, das

duas senhoras e foi ao encontro

d'clla.

_Que tens tu estado a conver-

sar tanto tempo? perguntou-lhe Ma

ria Carolina, uma menina do dezes-

seis annos, que apparecia nessa noi-

te pela primeira vez om sociedade.

Quem são aquellas senhoras?

_A baruncza de Villa Marim!

resiiondeu Salvador, preoccupado.

A baroueza do Villa Marim não

é duas senhoras: quem é pois a ou-

tra?

-Doís olhos tuagniñcosl

- Dois olhos . .que se chamam?

-A condessa de Foyos!

- I'ma ñdalga de província?

-Uma senhora, para toda a

parte!

- Estás namorado. Salvador?

- Estou tonto, Maria Carolina!

- Precisas dançar. Aproveita

esta valsa! Dá-me o teu braço.

- Achas que faz bem ao cora-

ção dançar, Maria Carolina?

- Acho que faz bom ao coração

. . . fazer dançar sua irmã, Salvador!

Lello & Irmão, vão reediiar os

discursos de José Estevão, fazen-

do-os acompanhar de notas eluci-

dativas sobre a epoca e circums

tancias em que foram preferidos.

Metade do producm liquido da

venda da obra. que deve estar

concluída antes das festas do cen-

tenario, se 'á offereCido pelos edi

tores á Misericordi-i de Aveiro.

Camara diAvelt-o - Rcassu-

miu a presidencn da Camara Mu-

nic1pal d”Aveiro o Sl'. Gustavo

Ferreira Pinto Basto que, durante

o seu impedimento, foi substituido

pelo viCe-presidente sr. dr. José

Maria Soares.

Conferencia_ No «Centro

Republicano Escolar Aveirense»,

realisou no sabbado uma confe-

rencia subordinada ao thema-a

h giene da ci'eança-o sr. dr. An-

tonio Maria Marques da Costa.

illustrado clinico municipal d'e Cu-

Cia.

Protecção aos menores-

O ¡Uiai'lu du Goxernm publicou

um decreto que o sr. ministro das

Obras Publicas do gabinete :in-

terior havia submettido ;i asstgna-

tura regia, na qual se regulamenta

o serviço dos operarios nas cons-

trucções civis, e estabelecem dis-

posições especiaes para o emprego

dos menores, tanto nas fabricas e

olliciuas, como em quaesquer obras

particulares. Assim, não poderão

nunca ser admittidos antes dos 12

annos e não poderão trabalhar

mais de dez horas por dia, exce-

ptuando Os domingos, destinados

ao descanco completo.

Este regulamento começará a

vigorar go 'dias depois da sua pu-

blicacão.

Nomeação-Foi nomeado

juiz municipal do Humbe (Angola)

o nosso presado amigo sr. Dr.

José Peres de Noronha Galvão.

D°aqui o abraçamos, enviando-

lhe cordeaes felicitações.

Festa d'annos- Pas s o u no

domingo, t6 do corrente, o 49°

anniversario natalicio do nosso il-

lustre amigo sr. Joaquim da Cunha

Leal Pecegueiro, dignissimo dire-

ctor do Asylo-Escola .D. Maria

Amelia», da cidade do Porto.

Todo o pessoal do beneticiente

estabelecimento se uniu e quotisoti

para prestar ao distinctissimo e

querido funccionario uma homena-

gem eloqtiente da sua sympathia,

homenagem tocante pela sua sim-

plicidade e espontaneidade.

Ns dez horas da manhã, dis-

postos os asylados em alas junto

á residencia do seu director, foi

este convidado por todo o pessoal

seu subordinado, a descer com a

ex.'na família ao salão de estudo

que estava Iindamente ornamen-

tado com bandeiras, arbusws e

profusão enorme de flores. tendo

ao fundo um palco provisorio,

Recebido com estrondOsos vi-

vas e vibrantes palmas, deu s. ex.“

entrada no salão, onde os asylados

cantaram o hymno do Asylo, com

acompanhamento da pequena mas

distincta orchestra. t) secretario_

  

_Tens razão! E olha, P uma

valsa de Strauss! A dois tempos!

- Ainda hein!

Salvador, no fim da valsa, vol-

veu a vista para o sitio em que se.

achava a condessa, mas os logares

_das duas senhoras estavam desatu-

parados. Haviam deixado o baile.

Já os primeiros rlarõcs do dia

despontavam, o dançava-se ainda

no club. Eram seis horas da madru-

gada, Salvador, n'uma das salas po

quen as. encostado a uma mesa dcwisr,

sem jogar nom ver jogar. sem fallar

nem ouvir fallar. pregava vagamen-

te a vista nos objectos quo tinha

em frente do si. O dia amattliccera

lindíssimo. e suscitou se ali a ideia

de partir do baile para Cintra. Um

dos seus amigos instou muito Salva

dor. para que se associasse; o mati-

cebo procurou debalde recusar, pol'

que ninguem prescindia d'elle para

uma festa em vendo probabilidade

de o alcançar! A's sete horas met-

teram-o n'uma caleche. J ulgaram-o

contrariado, ao principio; triste e

onamorado, depois. Ao chegar a Cin-

tra elle exigiu, primeiro que tudo,

o nosso amigo Augusto Teixeira,

depois d°trm primoroso discurso

em que poz em relevo as qualida-

des de caracter e de coração do

festejado, convidou a descerrar o

retrato do director-que, sob um

docel, se enContrava no fundo do'

palco coberto 'pela formo'sissima

bandeira do Asylo - o professor

mais antigo da casa, o nosso ami-

go Angelo Vidal que, num peque-

no improviso, mOstrou quanta

consideração, respeito e estima

representava o acto a que se es-

tava procedendo, e que se d:scer-

rar um retrato era sempre um acu)

tocante que nos fazia vib a a-l-

ma, quando esse retrato e ' o de

um chefe querido de todos, então

redobravatn de intensidade essas

vibrações e não lhe pei'mittia :i

commoção de que estava possuido

encontrar palavras que traduzis-

sem o seu enthusiasmo naqiielle

acto. mas qUe as palmas e vivas

que iam estalar suppririain eloquen-

temente essa lacuna. li descerran-

do o retrato, foi este recebido com

tal enthusiasm'o que não se des-

creve. Eram lagrimas, palavras, vi-

vas, emfim um delírio. Em segui-

da, os professores Jayme Lim-a.

Amorim, padre AgOstinhn. discur-

SATAII] enultecendo o director, e os

asylados recitaram canconetiis e

representaram algumas comedias,

entre as quaes se destacou pela

simplicidade e graciosidnde a co-

media em primoi'oso verso, intitu-

lada «A palmatoria»-original do

distinCto poeta e professor da casa,

padre Agostinho.

A orcliestra deliciou-nos com

varios composições a maior parte

originaes e escriptas expressamen-

te, pelo distinctissimo mestre de

musica Carlos Silva, para esta

festa que terminou por uma poe-

sia, da lavra do professor Angelo

Vidal, da qual destacamos a ultima

parte :

o o - o u - o n . o

Que pira tudo ter iisonho

Até escolheu este dia

--P'i'a vir ;to mundo bisonho_

No mez das rosas, do sonho,

No lindo mez de Maria.

E visto que desfazer . _

Os annos não pode, não,

Oxalá que com prazer

Os, continue a fazer,

Com alegre coração.

E quando muito velhinho

Viver de recordações

Sorvendo de vagariuho,

Meio grOsso ou vinagrinho,

Rememore as saudações

Expontaneas e vibrantes

Que lhe vimos tributar

Entre os vivas delirantes

Entre as palmas retumbantes

Que não ccssam d°estalar.

16-5.°-gog.

EL-VioALONGA.

  

um quarto: em seguida desculpou

so para com os amigos de não assis

tir ao almoço: finalmente, pediu-lhes

tambem que fossem, passear sem

elle.

_Mas é então para isto que

vens a Cintra?

-Siml respondeu Salvador, que-

rendo sorrir, o entrando para o

quarto que pedira.

Então, como os amigos de Sal

vador coucluissem que elle nem es-

tava triste nem namorado, porem

lÍ'llla somno, almoçaram e foram

passear sem elle.

Se o leitor não fez ainda trinta

annos. adivinhou já que Salvador,

tão depressa se encontrou só no seu

quarto do* Victor, não quiz dormir,

mas. .. escrever. Foi uma extensa

carta, das que dez vezes se princi-

piam, dez vezes se riscam, dez ve-

zes se recomeçam. E' possivel que

Camões não fizesse borrão para os

Lzmiadas, mas aposto que emprega~

ria este cauteloso processo da epis-

tolographia amorosa na primeira

carta que escrevesse a Catharína!

Na nossa epoca mesmo, em que o
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No atrazo, na hostilidade e na

indilferença desdenhosa do nosso

meio, Victor Hugo, para se equi-

librar na vida pelo producto da

sua obra colossal, teria de vesúr

saiagoça e esmolar emprestimos

dos amigos; Zola, depois de escre-

ver o «Crime do Padre Moren

tentaria, a custa d'tiin sem-nume-

ro de humilhações e de esforços,

entrar como amanuense numa re-

partição do Estado. E encontral-o-

hiamos na velhice, exgottado de

trabalho, de mangas coçadas pelo

uso excessivo, esmocndo os ma-

gros rendimentos d°unia aposenta-

ção solicitada. Disraelis, com cs-

candalo semelhante ao que obteve

em Londres o seu «Vivian Grey»,

não lograria ir além do que o que

era ao entrar na lucta pela subsis~

tencia-empregado d7um notario.

Quando muito, tocado por uma

sorte magnanima-c0irespondente

a sua sorte nos reinos em que foi

presidente de ministros e domina~

dor das multidões - e, amparado

pela politica, treparia até a' consi-

deração e ao estipendio d*um se-

gundo ollicial da Contabilidade.

O proprio jornalismo não offe-

rece em Portugal as largas vanta-

ens economicas das nações em que

o alphabeto provocou o estímulo

geral da communhão consciente

aos interesses da collectividade.

Pode mesmo assegurar-se que

os nossus jornaes, com exclusão de

sete ou oito -apezar da paixão par-

tidaria que os recommenda-_nem

sempre manteem o equilibrio entre

a receita e a despez-.i. A sua tira.-

gem nunca alcança um grau pro-

porcional ao numero de creaturas

ue se nutre de pão e hortaliça,

desde o Minho ao Algarve: haven-

do a attender ainda a que parte

dlessa tiragem se destina as colo-

nias e ao Brazil.

O cSecülo», o mais procurado

de todos elles, dar-nos-hia edições

bem, maiores, se a instruccão do

paiz correspondesse ás nossas res-

ponsabilidades de povo europeu,

sobrecarregado com exigencias in-

declinaVeis de colonisacão.

Pois no Japão, e retiro me em

especial ao Japão, porque ainda em

1879 não possuia imprensa, já. em

1904 dava saída a dots diarios Com

e tiragem ordinaria de milhão e

meio de exemplares. Esse povo

exotico, enormemente distanciado

da civilisação europeia pelas quali-

dades fundamentacs de raça., por

espessos Sedimentos de tradições

supersticiosus, pelos milhares de

leguas de agua e terra que lhe in-

terceptaram o ecco das convulsões

tormentosas e illuminadas da Re-

volução Franceza. assimilou em

trinta annos o que nós não com-
_m

@Stylo é o passaporte littorario dus

esciiptores sem ideias. tenho visto

estylistas, quo a nomeada acclama,

tornarem-.se pallidos de susto ao

arredondar o primeiro período do

iitna,dcclaração atiiorosa.

E que escrever urna carta

d'ainor é puramente faz›~r liitera-

tura da mais difficil! Scr .simples, é

parecer tri", ser verdadeiro, é não

saber redigir; Sur exacto, é parecer

grosseirol Mentir! Mentir! ao acaso!

Mentir! de proposito! Exagorar ridi-

culameute, escandalusauiente, para

ter aros de sincero! ser cliarlatão,

para apparontar de sublime!

Alguns dias depois. Mugdalona

recebia em Miragaia a carta de

Salvador. Era simples. respeitosa,

e de uma trivialídade que alfectava

o tom sincero. A condessa respon-

deu a esta carta. por algumas vul-

garidadcs tambem: que o mundo era

pequeno, que havia almas infelizes,

que a idéa de Deus era aqui a uni-

ca esperança, ct cratera. rt (micro, ct

cratera! A estas cartas seguiram-se

outras; seguiram se muitas. O tom

menor do estylo de Salvador pri  



 

_

prehrndemos depois de cem annos

de tentativas e de rhetoricas mes-

sianicas.

Somos uma nação que se distin-

gue pelo que as outras se sentiriam

-aviltadas-pelo analphabetismo Ho

je, tm pleno seculo XX, se esque-

cermos o bisbilhoteiro estreito do

noticiario de jornal, contaremos

pouco mais dos cem leitores assi-

duos, que Voltaire lastimava não

ter, em meio das frivolas indici-

sões do seculo XVIII

E' verdade que este numero in

'significante de leitores não deriva

'exclosivamente do analphabetismo.

Entre os que sabem ler, muitos re-

pudiam a leitura pelo prurido des-

denhoso de se entregarem apenas

ao livro de sciencia as publicações

de vantagens praticas.

Segundo o criterio utilitario

d”essa avareza da noção exacta e

fundamentada. o verso e o roman-

cc são prcoccnpações frivolas da

frivolidade nacional. Exalçam a In-

glaterra, nação pratica, toda occu-

_pada em descobrir e realisar a li-

nha inflexivel do, conhecimento util

-de todo alheia a senttmentaltsr

mos doentios e phantasistas. Ape-

zar d'isso, a Inglaterra enriquece

os seus artistas, pagando-lhes cada

obra por dezenas de contos de reis

o que demonstra que esse povo,'

seduzido pela utilidade do esforço

e do tempo, tem horas e curiosida-

des para tudo, mesmo para a leitu

.ra embebida de suavidttdes de so-

nho. '

Benjamim Disraelis, ou [or-a'

Beaconstield, a quem a Inglaterra

deve a creação e a expansão da sua

absorvente politica imperialista. en-

cerrava a sua carreira publica pelo

capricho apparatoso de um romance

-que um editor adquiriu pela somma

de oitenta contos.

Mas, havendo. entre nós, tantos

desdenhostis da litteratura - e isto

nota-se a cida instante, mesmo

n'esta sapientissima Coimbra -ob~

serva›se tambem que, sendo pou-

cos os que lhe sacriñcam tempo e

interesses, são menos ainda os que

se abastecem de noções scientiñcas.

D'onde eu concluo que aquelle des-

dem não passa de um expediente

capcioso para encobrir repugnan-

cias esterilisadoras de qualquer lei-

tura. .

De resto, os desdenhosos sur-

gem em face de todas as manifes-

tações de actividade. N'este s'olo.,

sitb este ardente sol, nem sequer o

toureio ou a sacristia gosam privi-

legio. E o toureio e a sacristia hão

de conservar por tempos largos a

supremacia c:›biçztda do funcciona-

lismo mais rendoso.

ConseguiSse-se, por isso mesmo.

diffundir a instruccão, elevandoo

nosso ambiente intellectual á altura

do ambiente da maioria das nações

europeias, e talvez a litteratura se

*tornasse a profissão séria e solida,

a situação regular tsada dos 'que nas-

cessem Com alma para sentir e

crear. e com locucão facil, sugges-

tÍVu para dar forma verdade e con~-

sistencia ás creaçõcs d › seu espirito.

 

cipíun a avultar, e algumas flores

rhctnrieas foram nieilramlo. Ao tim

de. dois mezes de uma correspon-

deneia euriosa pela (ll'le d'ttlnque

do manceho, e arte de (lr/'em da

condessa, Salvador nutma carta per-

mittiu ao seu estylt't este periodo,

gravemente arriscado: «E para mim

uma coisa decidida e secura quo lia

algum mysteriosti infinito que me

vence e. me conduz para si! Magda»

lona respondeu que qlit'ria fugir lhe.,

porque a sua alma ahaiida e exliaus-

ta ni'to tinha que dar ao amor.-

cDiz me que tem sofri-ido! pondera-

va o mancoho em resposta a isto.

Mas. se eu não lh'o tivesse lido nos

olhos e nas faces, pensa porventura

V. Ex.“ que me haveria interessado

assim? A nobreza da existencia. é

os Solirimentos_ Stio, por assim dizer.

diplomas de Tidal

Havia desde muito tempo entre

Magdalena e a baroneza de Villa

Marim, uma correspondencia cons-

tante e activa. Á proporção, porém,

que da parte da condessa augmen-

tou a etieetívidade de correio para

salvador, diminuiu para com a sua

 

Correio do Vouga

BaStaria que cada escriptor con-

tasse, por cada uma das suas obras,

uma média de oito mil a dez mil

leitores. Isto, claro., ha de alcançar

se, por certo. Ha de alcançar-se,

porém, quando tivermos apagado

no fundo do nosso modo de scr

psychico os residuos de barbarie,

de indolencia e fataiismp mourisco

que a dominação arabe nos deixou

no sangue-o que equivalerá a de

vassarmos um novo mar tenebroso.

e a descobrirmos uma nOVa India.

Para então, se ainda existir o

Bussaco e o hotel do Bussaco. creio

que até já alii encontraremos re-

vistas é jornaes portuguezes. Por-

que, actualmente, de dezenas de pu-

blicações periodicas que o hotel -

esse hotel deStinado a relembrar o

periodo maximo do nosso poder

marítimo, pelo seu estylo archite-

ctonico, e a celebrar a bravura dos

no<sos soldadOs na ultima invasão

napoleonica, pela allegoria de mui-

tos dos seus motivos ornamentaes

_d'entre as publicações periodicas

que o hotel olierece aos que o fre«

quentam não se encontra uma só

que lembre a existencia de qualquer

trabalho impresso em lingua portu

gueza.

\ré-se bem que pelo vasto hotel,

tão portuguez pelo local em que,o

editicaram, como pela curva e pela

decoração das suas arcarias e capi-

teis, não passoua febre vulgarisa-

dora da c Propaganda de Portugalo.

Pelo menos das dezenas de portu-

guezes que procuram as suavidades

da lendaria e espessa Horesta, ne-

nhum reclamou até hoje, por ne-

_ce5sidade ou por chatu'z'tzzsmo, a

noticia d'um jornal da sua terra,

ou a actualidade d'uma revista do

seu paiz.

- Sanga Costa.

NOTICIAS PESSOÀES

Anniversarios

Fez :mnos no dia 15 o nosso illustre

amigo snr .lt›;.quim da (.unha Leal Pece-

guetro. dianissimo director do Asylo lis-

cola l). Maria Amelia. l'edimos licença

para apresentar a S. liv a os nossos res-

peitosos cumprimenms.

Partidasichegadas

Foi passar alguns dius a sua casa da

Povoa do Forno tU. do Bairro¡ o nosso

presadissimo amigo snr. Manuel d'Olivei

ra e Santos, estudante muito distincto nb

Porto.

Estadas

Esteve, ha dias. em Aveiro, o snr. Au-

EUSIO de Lima Vidal. irmão do sm. L).

João Evangelista, bispo de Angola.

-Esteve. homem. no Porto. o nosso

nresatlo amigo sr. Eduardo d'Oliveira

Barbosa.

Denvrance

Den :i ln? num cnh-inte creança do

 

amiga. 'Hit apenas um ciumc mais

violento r', mais dulnnado, que o de

uma mulher por um homem, é o de.

uma mulher . . por outra mulher! A

baruueza tcve ciumes de Magdale-

na, e conseguiu saber que era Sal-

vador quem lite roubava os extro

mos tl'ella. Foi uma lui-ta surda o

implucawl desde esse instante_ e.

eu faço votos para que Deus defen-

da o leitor do conhecer tnn dia as

semsahorias de. tai sitUziçào. se caliir

no ahysmo de ter por concorrente

ao coração do uma senhora... out-ra

senhora!

Mil meios se empregaram. para

impedir o no d'esse amor: conselhos,

insinnações denuncias. ealumnias...

Infelizmente, ttnlo isSo chegou tar-

de, e _já se atuavam do mais para

se abandonarem sem provas! Magda

lena disse apenas ti. sua. amiga. que

a dispensam da mem-r admocstaçáo

sobre este, assumptu; e. tempo 'de-

pois, n'uma carta a Salvador, escre-

via-lite: «Da 'nossa amiga baroneza

tenho tido cartas duas vezes por

semana. Pódc ser que tu gostes de

saber se ella me tem fallado em ti:

 

sexo feminino a sur!l D. Julia Felgueiras

Manços. carinhosa esposa do nosso ami-

go snr. Abel Manços, a quem damos cor-

deaes parabens.
\

Doentes

Tem passado incommodado na sua

casa de Beduidn (Al ueruhim) o distincto

clinico snr. dr. José ereira Lemos. cujas

melhoras sinceramente desejamos

~7 Tambem passa incommodado o

nosso presado amigo snr. Avelino Dias

de Figueiredo Vac, felizmente, melhor,

o que muito estimamos.

 

SECÇÃO LiTrERA'RiÃ

BOAS NOITES
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Estava uma lavadeira

A lavar numa ribeira.

Quando chega um caçador:

-Bôas tardes, lavadeira!

(Bôas tardes, cacadôr!

-Sumiu-se-me a perdigueira

Alli naduella ladeira;

Não_ me fazeis o favôr

De me dizer se a brégeira

Passou aqui á ribeira?

«Olhe que d'essa maneira

Até um dia, Senhor.

Perdereis a caçadeira,

Que ainda é perda maior.

_Que me importa, lavadeira!

Aqui na minha algibeira

Trago dobrado valor. ..

Assim eu fôra senhor

De levar a vida inteira

Só a vêr o meu amôr

Lavar roupa na ribeira!...

«Talvez que fôsse melhor...

Vêr coser a costureira!

Vir de ladeira em ladeira

Apanhir'esta canceira,

F. tudo só por amôr

e vêr uma lavadeira '

Lavar roupa na ribeira.. .

E” escusado, senhor!

-Bôas noites... lavadeira!

«Bôas noites, caçadôr l. . .

JoXo DE Deus.

___

DOS.NUSSUS BUHRESPUNUENlES
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Na egreia parochial de Santos-

o-Velho, baptisou-se, no dia 6, um

lilhinho do nt sso presado amigo e

assignante snr. Manuel da Costa

Jerego, importante e bemquisto

commerciante d'esta praça_ e da

snr.a D. Gertrudes Jacintha da

Costa Jeregn. Foram padrinhos n

 

nem mais uma palavra. Eu, qu e

nunca tive segredos para ella, não

quero dar-lhe logar a dizer mc uma

coisa menos agradavel. Ainda que a

fé que eu hoje tenho em ti, to pro-

teja no meu conceito, não quero. se

a minha Ventura_ se aniquillar um

dia, que seia pela minha mãulv

Fui um periodo de affectos 19803,

que ambos atravessaram. como ra-

ramente é dado experimentar Neste

mundo. Nos primeiros tempos, Sal-

\'atlnr. que não adquirira ainda a

convicção da que era amado, e a

quem apenas guiava a vehemencia

da sua esticratiça. sentia-se a cada

momento emitaraçado pela sua'tiuii

dez, senão pelo mysterioso terror

que os homens de imaginação ex-

perimentam no momento da reali-

sação dos seus Sonhos, o não é mais

do que o rccoio confuso do se lhes

quebrar o encanto! Mas. depois!

Quando o amor illumiuou as cartas

do Magdalena. que de. sensações., que

do anuidades. que inquieta alegria.

que felicidade melanmlica, unica que

é doce!

Elle saia muitas vezes para Cin-

snr. Domingos Coelho da Silva

Mattos, conceituado commercian_

ie, e a sur.“ D. Maria Jacmtha

Monteiro, avó materna do neophi

to. a qual veio expressamente do

Cartaxo, terra da sua naturalidade.

Finda a cerimonia. foi servido

em casa do nosso amigo snr. Cos-

ta Jerego um delicado copo d'agua

e mais tarde um explendido jantar

que decorreu no meto da mais

franca alegria.

'Pela nossa parte, cordeaes pa-

rabgns ao snr. Costa Jerego e a

sua Ex.“'ñ Esposa.

' _Vindo de Pinheiro (S. João

de Loure), encontra-se nesta Cida-

de o snr. José Martins d°Abreu,

que vem consultar um especialista

sobre uma _ut-ave doença de que

soñ're ha tempo. '

Está hospedado em Casa do

nosso amigo .Manuel do Paço, on«

de já fõmos visitt-lo. Mais uma

vez lhe exprimimos o sincero de_-

sejo que temos deo vêr comple-

tamente restabelecido dentro em

bre\e. '

- E” esperado, por estes dias.

na capital, o nosso amigo sr. João

Rodrigues Correia de Mello, de S.

João dc Loure.

- Por noticias recebidas do

Cartaxo, sabemos qtfe o nosso ami-

go e assignante snr. Antonio Si-

mões Serralheiro soñ'reu grandes

prejuizos com o terramoto do dia

23, caindodhe a casa dc laboração

da padaria e a chaminé, sendo a

sua Ex.“"a Esposa ainda attingida

pelos estilliaços. Felizmente, eu'

contra-se já fora de perigo, o que

sinceramente estimamos.

m Acaba de partir para Setu-

bal, onde conta demorar-se até ao

tim do mez, o nosso amigo sur.

Manuel de Sousa.

~- FÕmOS, ha dias, surprehen-

dido pela triste noticia do lalleci

mento em Africa do nosso amigo

Joaquim da Silva. Lamentamos

sinceramente o fallecimento d”este

nosso amigo que era um trabalha

dor incaiisavei, de rara actividade

e muito considerado pela sua ho~

nestídade. A* sua extremosa mãe,

bem como a toda a sua familia, a

expressão sincera das nossas con-

dolencias. - Iñlelz'cías.

Troviscnl (O. do Bain-ol, 14

Entre o professor e alnmnosda

escala primaria do visinho loga¡

de Maniarosa. c por iniciativa de

aquellc, foi aberta uma subscri-

iicão cujo producto. na importan-

Cta total de mogi) réis. destinado

ás vistimas .sobreviventes do ter-

remoto de 23 de abril, foi entre

une ao «Diario de Noticiam. de

Lisboa. Como consta do seu nume

ro ¡5618 de ii do corrente.

Subscreveram:

.

DOO
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Umanonymo. . . . .

Antonio de Jesus d'Almeida

 

tra sem o dizer a ninguem. sem o

haver dito a si proprio sequer uma

hora antes de partir! Que ia lá fazer

assim de repente.. nnout.omno,quando

Deus não queria que fosso em plenos

dias de inverno? Ora! ia escrever a

Magdalena, restiondentlo-lhe a uma

carta no meiu da triste Solidão das

tardes do outotnno no campo: havia

sido em Cintra que pela primeira

vez o fizera, e em nenhuma parto

lhe sabia tão dot-ementa á alma os-

('.I'QVCI' d'amor como ali! Não o ac

cusem. oh! não o accusem de puoril.

porque, o amor é. como a natureza.

grande principalmente nas coisas

pequeninasl. . .

A distancia opprimia-o. Elle Sn-

nltava a cada instante com Magda-

lena. e min a via nunca! Teria de.

ser sua? Eis no que mal pensava.

apesar de umrrer por ella. O pre-

sente era tudo para o seu coraçãn.

com as indecisas honanças de mn-

meuto A sua alma ardente precisava

siffrer, para sentir que vivia. Pode

ser que a felicidade o cnfastiasse!

As cartas de Magdalena incen-

diavam lhe a inquieta aspiração ao

3

  

José Rodrigues Brandão . 120

Albertino Simões Luzio . too

Amadeu Martins. . . . 20

Armando Nunes Junior. . 4o

Luiz Costa Amador. . V. 80

Silvador Lopes . . . "-. 70

Antonio Marques Vaz . t 2_0

Duarte Domingues . . .i 00

Salvador de Ramos Tribu-

na . . . . . . . 60

Manuel Francisco Santiago 80

Lino Martins. . . . . 100

Adamastar Maria Teixeira. too

Joaquim Francisco Santiago 40

Antonio dos Santos Duarte 40

Antonio Simões Gago . . 4o

Mario d'Olivetra da Concei- _

ção . . . . . . . 6_0

José Simões dos Santos. . 60

Jeronymo d'Ohveira Pinhei-

ro . . . . . . . 80

-Falleceu hontem, e sepultou-

sc hoje, o que em vida se chamou

Claudino Jose' *dos Reis, da Povoa

do Carreiro.

Paz a sua alma-Gil.

__+_-

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas odiciaes d'esta

villa c dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

*

lISli llilS SUBSGHIPTUHES

Transporte . . . 1153400

Jeronymn Fernandes Museum-

virus. . . . . . . . 500

Sommn. . . . . [155900

Todos os nossos contei-ra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha., em Lisbôa, Run Au-

gusta, n.” IHU-1,”, e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n._° 3?.

 

l'cdlmos aos nossos ob-

sequiosos assignantcs o ía-

vor de nos prevenirem, sem-

pre que mudem de residen-

cia. on quando não recebam

o 1|0rnnl.

 

iinansivel, que nenhuma realinlmio

Satisfaz. Sentiu-sc put-.ta no seu amor,

Magdalena adoraVa-u. e ora adoraria

por elle. A sua imaginação empre-

liendiu o desenho de mil quadros

mnenos. Em Cintra, ás noites. ao

ver scintillar a neve da serra Sul)

os raios azues da lua. sentia uma.

ivvoradora tristeza de. nã¡ ii'r Mu.

gdalena a Seu lado Corno \Veriiurr

tinha Carlota, para emheherr-m as

suas almas na eontemplacáo da na-

tureza adormecida.

Estavam ambos no mais hello

periodo do amor. A esperança aflu-

!aVB-HS ('Alln RS suas iJI'BIlL'HS H'AIlH!

Eram felizes pelo presente. n: pelo

porvir. Contiavatn um no outro.

Fui n'esta occasizio que Salvador

procurando um jornal antigo, rinite-

cheu todas as gavetas e atirou ¡tn-.t

eima da sua secretaria alguns ¡los-

papeis que llie vinham á mito

Entro esses papeis uma curto.

Uma carta fechada, mas cv-iu o

sobrescripto em branco.

(Coutinúa)

JULIO CESAR NÍACHADO.
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!FAMILIA MALIIIIIIMIII

POR

l-'l EI¡M DA COSTA

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora da Gomes do Carva-

lho-u [lua da Pra/u, !58 e !HU-Lisboa.

VIVEIRO DE VIDEIRAS

AMERICANAS

 

ENXERTOS e BA RBADOS

Envia m~se precm correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

I

  

Ultimas publicações:

GHIMMATIBA EIEMENllH

LINGUA PIIHlUIlUEZl
'.\IIA

 

USO IMS ALUMNOSZ-

I)^INS'I'RUCÇAO PRIMARTA

Élnlmuda segundo oa actuar¡ progrnmmm

IILIIIIIIII [IE SIIIIZA

3.- EDIÇAO MELHQRADA

Este compcndio facilita 0 ensino,

tornando-0 muito Simplas, pratico

c intuitivo. 'l'ecm nclle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna :1550 anças (l'uma

grande suavidade portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRÀMMAS D'lNSTRU'

CÇÀO PRIMÁRIA-Com modelos

para requerimentos de exames (lc

instruação primaria. IIIIOIIIHIIO 60 IIEIS_

TABOADA e noções de

Aritlnnctica e Systemu me-

trico, em harmonia com o

programinha, para as 1.“ 22.“ e

3 .3 clas'scs de Instruccão Pri-

maria., por A. M. F.

5.“ edição. . . l00rcís

   

:illll F.

SUCCESSUH J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Correio do Vouga

   

O exame do 3° anno do Curso.

Comnurcial é feito por uma commissôo

dc luchnicos. sendo.pnssndos aos zclumnos.

diplomas de compctcncia.

ABC. -

JLLUSTADO

POR

AÃVGELO VIDA L

A" venda em todas as líyrm'ias.

2.' edição- Brochado (SO-Cart. 100

Convencido de quc «a facil¡

dade da leitura está para a creança

nn razão directa da rctencão na

memoria do nome das letras* pru-

curou o nucmr, ¡Pcs-ic modestis-

Slmo traballio, conseguir este lim

Manuscrigilu das Escolas Frimarias COLLEGm MENÍEGO

. a Pon Paço da lnquisiçào~líoimbm

lirectur-liamanlinu Diniz Ferriira

l

Angelo \idal Sempre que us aptidões e vontndç '

do alumno o permitumí, o Collegio cs-

forçar-su-ha por tiruírnum só annn a l.¡.

2“ e 3.“ classes das' l..yceus. bem como

n.1,.” e 3.", e a ti.“ 7.“ (dc Lclrss).

__._. \

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PII OFILSSORES

INS'I'RUCÇÃO PRIMARIA
Edição da Livraria Fernandes

Inslmcçcío secuudaria, --Curso ge- '

ral e cnmplcmcnmr.

Curso Commercial. -- Portuguu,

Cochrsaçáo francuzu. ingicxu

e ullcmã, contabilidade, calli-

Suc. J. Parilla da Silva

44r-4Largo dos Loves-45

por meio de ducnlms mnumonicus. PORTO graphiu e escripturução com- Çvrñcml Âníçctn dc Paiva. _

. u, 1 _r _ _ _ l¡ I merda' - (,harlcs lxpvcrrc. Dzrccror do galunct;

.A "°“°'t*'.%“° q““ e““ WW““ __=_ V J' v .- Lie niicrohioosin (lu [JuchrSIdade

val tendo, anima-nas a I'ecommcn- 1” "NHL (5873"“ e gi'm'l-¡SÚCJ Capllão Antonio Baptisxa Lobo

“4“ .m ,rnfbromjn ~ Í - _ . sueca. Lucio Agnello Casimiro ¡ofessar d.:

“ ° l " O Marinscñpto das Esralas Prnna I “meu :ie Hom. ° p
Quadros parietaes d"csle me-

Ihndn: - Cullcccão de 12 quadras

em papel, 306 reis. Collccçãn dc

12 quade colhidos cm cartão,

2'253I'io rvls.

aiillnii»

.lnhñ Sidney

l). (livia Uuque, directora do Jardim

'd'Infnncin

immune.) da Costa Mimas, professor dí

plnmndo

José al'.\lmeidu. guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo Ieccionista

Anmnio Dunnro, guamla-mór da Univcr-

sldadn |

Diurnumírm Diniz Fern-ira. profcssor da

Escola Nacmnnl x_I'~\.gricuI:ura.

rias-contem cxércicios graduados e \'a O ensino primario é ministrado em
v . . . .. ^ .. .. . ' ,. 4 .

riadissnnns de leu-as dg penna. ¡llustraao ¡Pnrl'liâuíh 1mm“ '~ "TI-'JJ' “3"le às
. - ~ _ I'IQIIÊÍS esll'anZClI'US Uma Urlcmaçno CS-

" íl ' '171 1 ( ) l Inlnncn › - ' .Lm c da ;um alcon Içse1hos ora l “anualmente prime“.

acommodddos a obra e em que mais _._.

uma \'cz se rchla a fecundidade e o _ Annews á aula duinslruccãn prima»

espirim do aucwr. riu. hn oñ'icmas de modelação, esculplurm

De todos os paleographos que co›
tvpoçraphm. 1m:rcunnria, encadernação

nheccmos este é, sem duvida. Oinaís

c pintura; podcnilo nprnr cada :Ilumno

pela amu-cndxzagem de qualqwr d“cstzns

completo. variado c atualmente. ;Alem mhssm-s.

d'isso é para nós o miís sympathico por

.err duvido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido de quem sc pôde dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, a ludindo no seu trabalhoçde todos

› liililülil Bülliilliiêiil E lilliliTlllili
Depois, o preço é tão modico, 120

LEGALMENTE IIABILI'I'ÀILXreis, apenas, se compararmos no volume

_úr- DE

da obra c no seu mérito intrínseco, que

Joaquim L. Gr. Moreira

    

Para festas das creanças

Puerilidades

por' Angelo Vidal

 

suscita o das*ch de o adquirir mesmo a

quem suppnnlm que não precisarão ri'ellc.

(Da Vimlidade dc'i'; d'outuhro. moi;

 

Poesias c monologos para cream-

ças. Com o rclram do auctor. &àmmààaàà mggággg Agente (lc todas as cmnpa-nhãus marítimas*  

   

  
  

  

Brochndn 2.50 rei: Encadernnln 35o @ÍSADAP'A GPL DO 'ÍÍSA'RA'QH V67bíl(6 (lc [QClwô'SÍthNIS ¡Qu/?(11 ÊOÍZOS OS portos da

@É L @ri “ ;5.3: l“ V
Braz-il c África. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-
=270, RUA DO PARAISO. 272 :~«-mas mm

  

DAS _5239_ tmn-se licenças aos rcsorvisíías do 1.a e 2.* rose q¡

ESCOLAS PRIMA RIA s Nínmmm MM me““ m_ que "às vas. Despachos do 'vinhos o outras mercadorias

(Illustrado) e poucos fabricam tão Inc-.m (7mm) nós. IJ“TÍL tOdaS as partes, etc'

por Angelo Vidal

E tão barato como nós ninguem vonde
- Avenida Benta de Maura (em frente aa marcada 'Manuel Firmino)

A. .Il R o

Cuidadosnmeme o r g a n i s a d o,

contendo variados typos dc letra-

alguns niuitos _proprios .para mo~

delos Cillllgl aphlcos, modelos de re,

qucrimenlos, letras, cheques, etc.

0 rim c n pohl'c rlm'e api'm'pitzu'

uma economia de mais (lc 20 “[5 no

genero (le primeira necessidade

  

  

›_-- on-w, .ru 4- N

Autographos de dlstinctos escrl- Ei_ o_ [MTM (1,3“ _ad da““ o '1'

ptores e de grande numero de pro- A 5 v L é' f l' JI l 1° ngd :a .2\,à-\:i.>~/ ,gli/“N Q i x »
. . . .-* r *na ~›, 413:“ « -A

13550795- 1.0 (Íc'jclllt'll'ü rm diante: °Qgê7 Q; c. o :i ¡kyi\_/ as"”

Broch. 120 Eno. 200 reis

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.'1 e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

PORTO

TYP. D,E A F. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de sá Noronha. 59

PÃO FINO:

' Kilo em 8 pães, 100 réisl

O

duzia do pão fino que um outra

qualquer casa custa. '150, 160, !00 e '120,

custa mn nossa casa apenas I20

c 90 réis rpspectivamcule
Esta ofñ'cína encontra-se em condiçõeà de executar

todos os trabalhos typOgraphicos

Deposito de Material Escolar

Modelos :aperl'eiçoarlos (lc: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

lgraphicos.

MAPPAS'. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernação @e Carimbos de borracha_

A's boas donas de casa_ aos proprieta-

rios u directores de collegios, hoteis r

restaurantes, rccommendamos os produ-

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO".

_ .x VENDAS A DINHEIRO

Preços muitos reduzidos_ WWWWW
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ASSIGNATURAS

(Pagamento adiantado)

Portugal-anne ~. . . . .

x -semçstre . V. .' .

Africa-anne . . . . .

Brazil -anno--(moeda forte);
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